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APRESENTAÇÃO
As Ciências Biológicas, assim como as diversas áreas da Ciência (Naturais, 

Humanas, Sociais e Exatas), passam por constantes transformações, as quais são 
determinantes para o seu avanço científico.  Nessa perspectiva, a coleção “A Pesquisa 
em Ciências Biológicas: Desafios Atuais e Perspectivas Futuras”, é uma obra composta 
de dois volumes com uma série de investigações e contribuições nas diversas áreas de 
conhecimento que interagem nas Ciências Biológicas. 

Assim, a coleção é para todos os profissionais pertencentes às Ciências Biológicas 
e suas áreas afins, especialmente, aqueles com atuação no ambiente acadêmico e/ou 
profissional. Cada volume foi organizado de modo a permitir que sua leitura seja conduzida 
de forma simples e com destaque por área da Biologia.

O Volume I “Saúde, Meio Ambiente e Biotecnologia”, reúne 17 capítulos com estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa. Os capítulos apresentam 
resultados bem fundamentados de trabalhos experimentais laboratoriais, de campo e de 
revisão de literatura realizados por diversos professores, pesquisadores, graduandos e pós-
graduandos. A produção científica no campo da Saúde, Meio Ambiente e da Biotecnologia 
é ampla, complexa e interdisciplinar.

O Volume II “Biodiversidade, Meio Ambiente e Educação”, apresenta 16 
capítulos com aplicação de conceitos interdisciplinares nas áreas de meio ambiente, 
ecologia, sustentabilidade, botânica, micologia, zoologia e educação, como levantamentos 
e discussões sobre a importância da biodiversidade e do conhecimento popular sobre 
as espécies. Desta forma, o volume II poderá contribuir na efetivação de trabalhos nestas 
áreas e no desenvolvimento de práticas que podem ser adotadas na esfera educacional e 
não formal de ensino, com ênfase no meio ambiente e manutenção da biodiversidade de 
forma de compreender e refletir sobre problemas ambientais.

Portanto, o resultado dessa experiência, que se traduz nos dois volumes 
organizados, objetiva apresentar ao leitor a diversidade de temáticas inerentes as 
áreas da Saúde, Meio Ambiente, Biodiversidade, Biotecnologia e Educação, como 
pilares estruturantes das Ciências Biológicas. Por fim, desejamos que esta coletânea 
contribua para o enriquecimento da formação universitária e da atuação profissional, 
com uma visão multidimensional com o enriquecimento de novas atitudes e práticas 
multiprofissionais nas Ciências Biológicas.

Agradecemos aos autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, e 
juntos, convidamos os leitores para desfrutarem as publicações.

Clécio Danilo Dias da Silva
Danyelle Andrade Mota
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RESUMO: A metodologia RAPELD (Inventários 
Rápidos em Projetos Ecológicos de Longa 
Duração) é considerada extremamente 
importante para a consolidação de pesquisas 
ecológicas de longo prazo no Brasil, pois ao usar 
um delineamento amostral padronizado permite 
a comparação de diferentes áreas e biomas; 
além da instalação rápida e relativamente de 
baixo custo, esta metodologia proporciona a 
investigação dos processos ecológicos que 
moldam a biodiversidade em uma escala 

temporal de longo prazo. O objetivo deste texto 
é apresentar a metodologia desenvolvida pelo 
Laboratório de Malacologia Límnica e Terrestre 
da UERJ, segundo nossa experiência em uma 
grade RAPELD instalada na Ilha Grande, Rio de 
Janeiro, visando a padronização de coletas de 
moluscos terrestres. Propusemos a utilização 
de 10 pontos de coleta em cada parcela de 
250m. Em cada ponto se realiza a coleta direta 
durante 15min por quatro coletores buscando 
por conchas e animais vivos em microhabitats 
favoráveis como troncos caídos e perto de 
pedras; também se recolhe a serapilheira 
contida em quadrats de 25x75 cm. Em cada 
ponto de coleta se obtêm dados abióticos como 
a profundidade e umidade da serapilheira, 
temperatura e pH do solo, temperatura e umidade 
do ambiente, luminosidade e fechamento do 
dossel. Esperamos que este trabalho seja um 
estímulo para que outros grupos efetuem estudos 
de ecologia de moluscos terrestres utilizando a 
metodologia RAPELD.
PALAVRAS - CHAVE: Ecologia de moluscos, 
inventários, Mata Atlântica, pesquisas de longa 
duração

THE RAPELD METHODOLOGY IN THE 
STANDARDIZATION OF SAMPLES FOR 
ECOLOGY STUDIES OF TERRESTRIAL 

MOLLUSCS 
ABSTRACT: The RAPELD methodology (Rapid 
Inventories in Long-Term Ecological Projects) 
is considered extremely important for the 
consolidation of long-term ecological research in 
Brazil, because the use of a standardized sample 
design allows the comparison of different áreas 

http://lattes.cnpq.br/5006130976640524
http://lattes.cnpq.br/8660617419665021
http://lattes.cnpq.br/0960981759851965
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and biomes; in addition to the rapid and relatively low-cost installation, this methodology 
provides research about ecological processes that shape biodiversity in the long term temporal 
scale. The aim of this text is to present the methodology developed by the Laboratory of Limnic 
and Terrestrial Malacology of UERJ, according to our experience in a RAPELD grid installed in 
Ilha Grande, Rio de Janeiro, aiming the standardization of collections of terrestrial snails. We 
proposed the use of 10 collection points in each plot of 250m. At each point, four collectors 
searching for shells and live animals, for 15 min, in favorable microhabitats such as fallen 
trunks and near stones; the leaf litter contained in quadrats of 25x75 cm is also collected. At 
each collection point, abiotic data such as leaf litter depth and humidity, soil temperature and 
pH, ambient temperature and humidity, luminosity and canopy closure are obtained. We hope 
this study could be a stimulus for other groups to carry out studies of ecology of terrestrial 
snails using the RAPELD methodology.
KEYWORDS: Land snails ecology, inventories, Atlantic Forest, long-term researchs

1 |  INTRODUÇÃO
Os gastrópodes terrestres formam um dos grupos de invertebrados mais ameaçados 

especialmente pela destruição de habitats, introdução de espécies exóticas e alterações 
climáticas (LYDEARD et al., 2004; COWIE et al., 2017); no entanto, as pesquisas sobre estes 
animais ainda são insuficientes, sendo de extrema importância o investimento em estudos 
sobre composição, taxonomia e efeitos dos fatores ambientais sobre as comunidades de 
moluscos nas regiões tropicais (NUNES; SANTOS, 2012).

Um dos fatores que dificultam a comparação de dados procedentes de diversas 
regiões é a falta de padronização de metodologias de coleta, tanto em relação ao amanho 
das áreas trabalhadas como em relação aos métodos de coleta utilizados. Uma revisão da 
literatura mostra que cada autor trabalha com áreas diferentes e utiliza vários parâmetros 
para relacionar a riqueza e abundância de moluscos em uma determinada área com as 
características ambientais. Uma sugestão de padronização de coleta dos dados abióticos 
foi proposta por Menez (2002).

No sentido de desenvolver uma padronização que permita a comparação da fauna 
de moluscos terrestres em diferentes biomas, o Laboratório de Malacologia da UERJ iniciou 
em 2012 estudos com a aplicação da metodologia RAPELD (Levantamentos Rápidos em 
Pesquisas de Longa Duração) na Ilha Grande, município de Angra dos Reis, Rio de Janeiro, 
situada no domínio da Mata Atlântica.

O RAPELD (componente RA – inventário rápido; componente PELD – pesquisas 
ecológicas de longa duração) é uma modificação do método de parcelas de 0,1 ha elaborado 
por Gentry (1982), proposta por Magnusson et al. (2005) para utilização em pesquisas de 
longo prazo na Amazônia brasileira, de forma a permitir inventários rápidos. A principal 
modificação é que as parcelas de amostragem são longas e estreitas, com o maior eixo 
orientado ao longo das curvas de nível do terreno (Figura 1). Assim, é possível minimizar 
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a variação interna de topografia e solo em cada parcela, permitindo o uso destas variáveis 
como preditoras das distribuições de espécies (MAGNUSSON et al., 2005).

Figura 1: Esquema de um Sítio RAPELD conforme proposto por MAGNUSSON et al. (2010). Sistema 
trilhas em forma de grade de 5 km x 5 km sobre a qual parcelas permanentes de 250m são distribuídas 

sistematicamente, seguindo as curvas de nível.. 

Fonte: MAGNUSSON et al (2010)

O método RAPELD foi desenvolvido principalmente para o desenvolvimento de 
programas de monitoramento da biodiversidade, permitindo a comparação dos mesmos 
grupos biológicos em diferentes biomas brasileiros e, entre grupos diferentes em uma 
mesma região. Através da metodologia RAPELD é possível fazer o inventário rápido da 
fauna e da flora e obter dados padronizados, que vão atender a diferentes projetos, além de 
possibilitar a integração entre diferentes estudos (pedologia, topografia, meteorologia, etc.). 
A outra vantagem é a redução dos custos para a obtenção de dados, pois várias equipes 
podem utilizar as mesmas parcelas e os mesmos dados, além de otimizar as coletas de 
organismos (MAGNUSSON et al., 2005, 2010, 2013). Esta metodologia garante a execução 
de estudos integrados que oferecem mais e maior confiabilidade das informações sobre as 
comunidades biológicas, fornecendo subsídios para melhorar projetos de monitoramento e 
manejo para a conservação.
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As pesquisas que utilizam a metodologia RAPELD estão inseridas no Componente 
Inventários do Programa de Pesquisas em Biodiversidade (PPBio), criado pelo Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), em 2004 (ROSA et al., 2021) e financiado 
pelo CNPq. Atualmente existem por volta de 130 sítios de coleta instalados no Brasil, que 
utilizam a metodologia RAPELD, a maioria localizada na Amazônia e na Mata Atlântica 
(BERGALLO et al., 2021). Uma lista e mapa de localização de alguns dos sítios RAPELD 
pode ser acessada em https://ppbio.inpa.gov.br/sitios.

“Na Ilha Grande foram instalados a partir de 2010, com a aprovação do 
edital Pensa Rio (E-26/110.284/2010) da FAPERJ, com o projeto “Diversidade 
Biológica na Ilha Grande: uma análise sintética dos processos e base para 
pesquisas de longa duração”, concedido à Helena de Godoy Bergallo, 
envolvendo uma equipe de 15 pesquisadores de seis instituições parceiras 
(UERJ, PUC-Rio, JBRJ, UFF, UFRRJ, Embrapa Agrobiologia) e com o apoio do 
INEA (Instituto Estadual de Ambiente). Cada módulo mede 5km², subdividido 
em áreas de 1Km2. O módulo leste possui 10 parcelas (5 km2) e está inserido 
no PEIG, em áreas de Floresta Ombrófila Densa Submontana e Montana. O 
módulo oeste possui 9 parcelas e abrange áreas de Formação Pioneira de 
influência marinha (restinga), fluvio-marinha (mata alagadiça e manguezal) e 
de Floresta Ombrófila Densa Submontana. (PPBIO, 2021).

Atualmente a rede PPBio Mata Atlântica conta com o Núcleo regional Sudeste com 
Sítios RAPELD localizados no Rio de Janeiro (Sítio Ilha Grande, Reserva Biológica do 
Tinguá e Estação Ecológica Estadual de Guaxindiba) e Espírito Santo (Reserva Natural 
Vale e Reserva Biológica Sooretama).

Os resultados obtidos pelos diferentes sítios que utilizam a metodologia RAPELD 
em grande parte focam organismos como as plantas, fungos, peixes, anfíbios, répteis, 
aves, mamíferos e alguns invertebrados, especialmente os artrópodes (MAGNUSSON et 
al., 2003; BERGALLO et al., 2021). Uma lista de publicações (artigos, livros, guias de 
identificação entre outros), muitas delas com acesso livre disponível, é permanentemente 
atualizada na página https://ppbio.inpa.gov.br/en/Publications.

2 |  ESTUDOS COM MOLUSCOS UTILIZANDO A METODOLOGIA RAPELD
O Laboratório da Malacologia da UERJ foi o pioneiro na realização de levantamentos 

de moluscos terrestres utilizando a metodologia RAPELD. (SANTOS et. al., 2014; OLIVEIRA; 
SANTOS, 2013, 2016). Nossos estudos foram realizados no Sítio Ilha Grande, onde foram 
instalados dois módulos RAPELD, um no Parque Estadual da Ilha Grande (PEIG) e outro 
na Reserva Biológica Estadual da Praia do Sul, nomeados como Módulos Leste e Módulo 
Oeste, respectivamente (Fig. 2, 3). Os trabalhos por ora foram desenvolvidos apenas no 
módulo Leste. Desses estudos resultaram duas dissertações de mestrado (OLIVEIRA, 
2015; VASCONCELOS, 2015), cujos resultados estão sendo organizados para publicação.

https://ppbio.inpa.gov.br/sitios
https://ppbio.inpa.gov.br/en/Publications
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Figura 2 - Mapa da Ilha Grande com a localização dos Módulos Leste (ML, destacado em vermelho) e 
Oeste (MO), instalados segundo a metodologia RAPELD, na Ilha Grande, Angra dos Reis, RJ, Brasil

Fonte: SANTOS; OLIVEIRA; VASCONCELOS (2014) - modificado.

Figura 3 – Detalhe do Módulo Leste indicando a localização das parcelas (círculos vermelhos) 
instaladas segundo a metodologia RAPELD, na Ilha Grande, Angra dos Reis, RJ, Brasil

Fonte: SANTOS; OLIVEIRA; VASCONCELOS (2014) - modificado
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Em 2018, o Núcleo Regional PPBio em Humaitá – AM, realizou uma testagem de 
um protocolo para coletas de moluscos terrestres e dulceaquícolas nas parcelas PPBio, 
localizadas na reserva florestal de Humaitá – ACRE, com intuito de atestar a eficácia do 
método. Concluíram que o protocolo garante resultados através do registro de ocorrência 
de algumas espécies de gastrópodes terrestres para a região, no entanto, indicaram que 
as coletas ainda não foram finalizadas (LIMA et al., 2018).

Mais recentemente Esteves et al. (2020) desenvolveram levantamento da 
malacofauna terrestre, associando a riqueza, abundância e composição aos fatores 
ambientais em 24 parcelas RAPELD instaladas na Reserva Biológica de Sooretema, 
Espírito Santo, cujos dados, ainda não publicados, serão objeto de Tese de Doutorado do 
primeiro autor.

3 |  METODOLOGIA PARA COLETA DE MOLUSCOS TERRESTRES EM 
PARCELAS RAPELD

3.1 Estabelecimento das parcelas
Cada parcela apresenta 250m de comprimento, seguindo as curvas de nível, 

marcadas a cada 10 metros com um piquete feito com cano de PVC, para melhor 
orientação (Fig. 4). As parcelas apresentam uma faixa para amostragens múltiplas, um 
corredor central, uma faixa sensível e uma faixa para amostragem de árvores (Figura 5). As 
coletas dos moluscos terrestres foram realizadas na faixa de amostragens múltiplas. Nas 
parcelas que cruzaram terreno inapropriado como presença de rochas, leito de rio, ou muita 
inclinação, aumentamos a distância entre os pontos, até que fosse possível uma boa área 
para a busca dos moluscos, buscando uniformidade na amostragem. Os trechos subtraídos 
foram adicionados ao final da parcela.

Figura 4: Aspecto de trecho de corredor central de uma parcela. As setas brancas indicam os piquetes 
usados para a marcação dos segmentos. 

Fonte: VASCONCELOS (2015)
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3.2 Pontos de coleta
Estipulamos os pontos de coleta a cada 25 metros, a partir do segmento zero da 

parcela, totalizando 10 pontos (Figura 5). Com a trena, estabelecemos a distância de cinco 
metros do corredor central para dentro da faixa para amostragens múltiplas (para reduzir o 
efeito do pisoteamento do solo) e, a partir dessa distância, iniciamos a coleta dos moluscos.

Figura 5 - Esquema geral de uma parcela RAPELD. A trilha de acesso localizada a esquerda; corredor 
central representado pela linha tracejada; faixa sensível representada pela cor vermelha; faixa para 

amostragens múltiplas indicada pelos retângulos verdes. Posicionamentos dos quadrats para a 
coleta da serapilheira representado pelos retângulos marrons. Linha preta abaixo da figura indica o 
comprimento total da parcela. O colchete ao lado direito indica a distância do corredor central até a 
área para a coleta direta dos moluscos. O colchete entre os quadrats indicam a distância entre eles.

Fonte: OLIVEIRA (2015)

3.3 Coleta dos moluscos
Utilizamos dois métodos distintos, a coleta de serapilheira e a coleta direta, utilizando 

protocolos de coleta baseados em Monteiro e Santos (2001); Nunes e Santos (2012) e 
Nunes (2013) tendo em vista ampliar a probabilidade de encontrar os moluscos. 

A coleta de serapilheira tem como objetivo a detecção de microgastrópodes (COWIE 
et al. 1995; MONTEIRO; SANTOS, 2001). Para isso, utilizamos um quadrat de 25 x 75cm 
aplicado sobre o solo exatamente na mesma direção do segmento de marcação da parcela 
(Fig. 5). Segundo Krebs (1998) os quadrats retangulares são mais eficientes em áreas 
não uniformes (caso da Mata Atlântica) ou para coletar animais que não se distribuem de 
modo homogêneo (caso da maioria dos gastrópodes terrestres) pois abarcam diferentes 
microambientes. Toda a serrapilheira contida na área do quadrat foi removida com auxílio 
de um ancinho, até que o solo ficasse exposto (Fig. 6).
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Figura 6 – Aspecto do quadrat após a retirada da serapilheira.

Fonte: VASCONCELOS (2015)

A serapilheira deve ser acondicionada em sacos plásticos resistentes, bem vedados, 
para evitar a perda de umidade das folhas, identificados com o número do ponto e parcela 
para posteriormente serem levados ao laboratório para triagem dos moluscos e secagem 
da serapilheira.

Após a coleta da serapilheira, realizada em cada ponto, iniciamos a coleta direta. 
Segundo Cowie et al. (1995) e Santos e Monteiro (2001) esta metodologia é a mais 
eficiente na captura de macrogastrópodes (dimensões maiores que 5 mm). É importante 
estabelecer o número de coletores em cada campanha de coleta, determinar o tempo 
para a sua amostragem e o espaçamento para a distribuição dos coletores no ponto de 
busca (Figura 7). O ideal é contar sempre com os mesmos coletores, para evitar variações 
no sucesso das coletas devido à inexperiência do coletor. Nós trabalhamos sempre com 
quatro coletores, cada um buscando por moluscos durante 15 minutos (Fig. 7, 8).
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Figura 7.- Esquema de um segmento de 25 m da parcela demonstrando a metodologia de coleta de 
direta e de serapilheira. As carinhas representam o posicionamento dos coletores

Fonte: OLIVEIRA (2015) - modificado

Figura 8: Coleta direta de moluscos. Quatro coletores buscando os moluscos vivos e conchas em um 
dos pontos de coleta em uma parcela.

Fonte: VASCONCELOS (2015)

Procure os espécimes em locais preferenciais para moluscos terrestres (solo, entre a 
serapilheira, galhos em decomposição, arbustos, troncos das árvores, e próximo às rochas). 
Os animais vivos e conchas encontrados foram acondicionados em recipientes identificados 
com o número do ponto, parcela e nome do coletor. Nós utilizamos com sucesso frascos 
plásticos com tampa rosqueada, que são usados para exames laboratoriais. Cada frasco 
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foi previamente rotulado com o número da parcela e ponto, e levados em embalagens 
separadas por segmento, para economia de tempo no campo. A triagem e identificação 
taxonômica foram feitas no laboratório, com auxílio da bibliografia (catálogos e artigos).

3.4 Triagem e curadoria
Para a triagem dos moluscos utilizamos bandejas brancas, pincéis, pinças, placas- 

de-Petri e lupa. A serapilheira armazenada nos sacos plásticos foi distribuída nas bandejas 
e com auxílio das pinças, pincéis e a lupa, vistoriamos minuciosamente folhas, galhos 
e cascas, para a busca dos micromoluscos (vivos ou somente conchas). Enquanto essa 
triagem é realizada, folhas e galhos já vão sendo separados em sacos distintos.

Os espécimes encontrados eram colocados em placas-de-Petri identificadas com 
o número da parcela e do ponto. Os espécimes vivos devem ser anestesiados, fixados 
e preservados em álcool a 70º GL, segundo a técnica básica descrita por Thomé (1975). 
As conchas vazias, após uma lavagem prévia em água pura, dependendo do tamanho 
podem ser levemente escovadas com pincel macio para retirar resíduos de terra. Após, são 
individualmente inseridas em um saco plástico pequeno com água, e colocadas na cuba 
de ultrassom (sonicador), durante intervalos de um minuto, a fim de remover as impurezas 
aderidas em sua superfície. Posteriormente, são colocadas em placa-de-Petri, forrada com 
papel absorvente, protegida da poeira, para que sequem completamente. Após a secagem 
total, que leva de um a quatro dias, dependendo do tamanho da concha, são armazenadas 
em frascos ou eppendorfs de tamanhos adequados, e etiquetadas com os dados da coleta. 
A triagem e a curadoria são etapas que exigem o máximo de atenção, para que não se 
dissocie os dados de campo de cada exemplar, sob o risco de se invalidar o dispêndio de 
trabalho e dinheiro realizados em uma expedição.

Ao final, todo o material coletado deve ser depositado em uma Coleção Científica. 
Mesmo que não estejam todos os exemplares plenamente identificados, eles servirão 
para estudos futuros. Não tem sentido, e não é ético, retirar material da natureza se não 
houver cuidado na destinação do mesmo. No nosso estudo, as conchas e partes moles 
foram depositadas na Coleção Científica de Moluscos da Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (UERJ).

4 |  COLETA DOS DADOS ABIÓTICOS
É fundamental que a expedição de campo seja bem planejada, com a preparação 

prévia das planilhas de campo (Fig. 9). A correta obtenção e anotação dos dados vão 
permitir a obtenção de resultados fidedignos. Utilize papel de boa qualidade e lápis preto 
de traço forte.
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Figura 9. Exemplo de uma planilha de campo

Os dados abióticos devem ser obtidos antes da retirada da serapilheira (Fig, 10). 
Dentro da área do quadrat faça as mensurações da temperatura do solo e do ambiente, 
umidade do ar, profundidade da serapilheira, pH do solo, fechamento do dossel, 
luminosidade e percentual de umidade da serapilheira.

4.1 Temperatura do solo
Utilizamos termômetro de solo digital inserido totalmente no solo durante 10 minutos.

4.2 Umidade e temperatura do ar
Utilizamos higrotermômetro digital. O aparelho foi colocado ao lado do quadrat 

durante o tempo de coleta estabelecido; mensuramos os valores máximo, médio e mínimo 
da temperatura do ambiente e da umidade do ar.

4.3 Profundidade da serapilheira
As medidas de profundidade foram feitas com um profundímetro (palito de churrasco 

marcado a cada 0,5cm). O palito deve ser inserido na serapilheira depositada na área do 
quadrat até que encontre a resistência do solo. Faça cinco medidas, uma em cada ângulo 
do quadrat e outra no ponto central, para calcular a média.

4.4 Fechamento do dossel
Utilizamos o densiômetro esferoidal, aparelho que possui um espelho côncavo com 

uma grade de 24 quadrados, os quais refletem a copa das árvores. Com o observador 
posicionado sobre o quadrat, após retirada a serapilheira, foram obtidas quatro medidas, com 
o observador se direcionando aos pontos cardeais (norte, sul, leste e oeste). Posteriormente 
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os valores foram somados, divididos por quatro (média) e o resultado multiplicado pelo 
fator de correção do aparelho (1,04) para se obter o percentual de fechamento do dossel 
para cada ponto. Esta medida exige treinamento, pois é necessário que o aparelho fique 
nivelado em relação ao observador e, o ideal é que seja sempre a mesma pessoa a tomar 
os dados. Consulte Freitas et al. (2017).

4.5 Luminosidade
Utilizamos um luxímetro digital, posicionado cerca de 50 cm acima do quadrat.

4.6 PH do solo
Após a retirada da serapilheira, este foi obtido utilizando um pHmêtro digital de solo.

4.7 Percentual de umidade da serapilheira
Após a triagem dos moluscos, colocamos a serapilheira em sacos de papel 

identificados e previamente pesados (utilize balança de precisão), para o desconto no 
peso total. Durante a triagem dos moluscos, as folhas e os galhos foram separados em 
sacos de papel diferentes para uma secagem mais eficiente. Pesamos a serapilheira úmida 
e levamos para a estufa. Verificamos o processo de secagem a cada duas horas até a 
estabilização do peso, o que leva cerca de 48 horas. A diferença entre o peso úmido e o 
seco nos fornece o percentual de umidade da serapilheira.

Figura 10: Obtenção dos dados dos fatores abióticos dentro da área dos quadrats. Uma coletora 
obtendo a profundidade do folhiço, enquanto o termohigrômetro está apoiado no quadrat. Outra 

coletora anota os dados na planilha.

Fonte: VASCONCELOS (2015)
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5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esperamos que este trabalho possa estimular outros grupos a desenvolverem 

pesquisas em ecologia de moluscos utilizando a metodologia RAPELD não só em outras 
áreas de Mata Atlântica, mas também em outros biomas. Esta metodologia tem um papel 
fundamental na realização de inventários, os quais são necessários para um reconhecimento 
da real diversidade de moluscos em nosso país, cuja malacofauna terrestre seguramente 
é subestimada. Outra relevância é compreender melhor os fatores, tanto bióticos como 
abióticos, que determinam a distribuição dos diversos grupos de moluscos.

Para estes estudos, contamos com excelentes obras de estatística e análise de 
dados ecológicos que devem ser consultados, como por exemplo os clássicos Magurran 
(1988, 2013), Underwood (1997) e Zar (1998). Na página do PPBIO (https://ppbio.inpa.gov.
br/inicio) os leitores podem encontrar abundante bibliografia que serve de inspiração para 
a construção de hipóteses diversas.
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